
A T É C N I C A 
e a euoluçâo da flrte e da hiteraíura 
No seu escrito mais recente, 

0 Sr. Paul 'Valéry diz: «A nos­
sa época lamenta sobretudo 
a quele f e l i z aborrecimento 
que, em tempos mais pacíficos 
e como que mais vazios, nos 
engendrava profundes, difí­
c e i s e desejáveis le Mores» 
1 Prefácio à Anthologie des 
poetes de la N. R. F.l. 

Nós ainda conhecemos esses 
tempos de f<ilte aborrecimen­
to. Distâncias difíceis de per­
correr separavam os homens 
.untos, as vozes indiscretas e 
tumultuosas do vasto mundo 
expiravam no limiar do quaT-
to, cada um podia calaíetar-se 
cm si mesmo e dar livre cur­
so à sua faculdade de medita­
ção. 

Longe de mim a idea de 
troçar! As últimas gerações da 
burguesia e os artistas mais 
privilegiados e n c o n t r a r a m , 
nestas condições de vida, um 
clima de perfeição interior 
b a s t a n t e excepcional. Um 
Baudelaire, um Stefan Georg, 
um Latorgue, um Meredlth, 
um Claude Monet, um Debus-
sy, um Proust, são o produto 
destes tempos abafados em 
que o capitalismo saia vence­
dor, sucessivamente, das per­
turbações de 48 e das de 71. e 
em que os prenúncios d? tem­
pestade amadureolam lenta­
mente nos conselhes de admi­
nistração, fábricas de armas, 
chancelarias c cortes euro­
peias. 

A passagem absolutamente 
inevitável de um estado de re­
lativa estagnação à mobilida­
de permanente e à traruslac-
ção progressiva,—é encarada 
com angústia por muitos dos 
nossos contemporâneos—e dos 
mais distintos. Vêem nisso as 
premissas de uma decadên­
cia. 

Um Alain, um 'Valéry, um 
Duhamel não reputam o espí­
rito humano susceptível de 
.-.ubmeter-se com felicidade a 
êste ritmo novo da existência. 
Tendo em conta os notáveis 
frutos que o espirito tirou do 
rudimentar desenvolvimento 
da técnica, durante centena­
res de séculos, vêem bem o 
que êle perderá com êste en­
riquecimento, mas vêem mal o 
que êle ganhará. 

Estamos no começo de tudo 

Para os contemporâneos de 
Gogol e para os de Tolstoi jo­
vem, o vazio da época, o kngo 
bocejo des dias, permitia a al­
guns indivíduos dotados, e que 
as circunstâncias favoreciam, 
cultivar em sl próprios o 

.̂profundo, difícil e desejável 
leitor» que o Sr. Paul Valéry 
lamenta, e ao qual a arte deve 
tantas formas interessantes e 
preciosas. Todavia, cem mi­
lhões de serves e de moujlks. 
piores do que animais, ser­

viam de suporte e adubo a es­
tas flores. 

Alguns dos mais notáveis 
entre aqueles a quem desola a 
marcha do mundo poderiam 
ver hoje, no paLs de Poueh-
kine e de Sologcub, o esforço 
tentado para dar acesso ao 
conhecimento poético e à lei­
tura poética não a um pu­
nhado de homens, mas a cen­
tenas de milhares. (Que estú­
pida vergonha me impede de 
dizer a verdade e dizer mi­
lhões?). 

Este golpe de audácia não 
tem precedente na história 
humana. Aqui, também, esta­
mos no começo de tudo. 

Triunfará o grande intento? 
Ele faz abanar a cabeça a 
muitas pessoas, maLs Inclina­
das á prudência do que ao he­
roísmo, e guardiães sombrios 
do 'serralho onde se mantêm, 
a sete chaves, a ciência, a arte 
e a cultura,—esposas conside­
radas muito frágeis. 

De facto, a escolha é apenas 
entre o definhamento por ca­
rência, que ataca a vida tate-
:ectual da nossa velha socie­
dade, e o risco apenas de não 
ver atingidos todos os objec­
tivos, a que se expõe uma so­
ciedade nova. 

A rádio é um dos agentes 
mais activos destas profundas 
transformações do melo poé­
tico, ás quais o escritor deverá 
adaptar-se se quere ficar fiel 
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à sua função. Ela deixa-nos 
entrever o que serão os veícu­
los do pensamento num futu­
ro não muito distante. A rá­
dio dá a feição moderna à 
imagem da antiga cidade. Ela 
alarga à medida das nações o 
pequeno agora ateniense e " 
lorum romano limitado como 
um .pátio. 

Vós tremeis pela arte, vós 
evocais com desgosto as vos­
sas reminiscências de reuniões 
públicas? E' porque não po­
deis deixar de pensar sempre 

( C o n t i n u a ç ã o d a p á g i n a s e i s ) 
—Vamos Malôa! Elas estão 

ali! Vamos! 
<J «feiticeiro» tremia, desta 

vez sinceramente e titubeava: 
—Não é preciso, Senhor! 

Não é preciso! 
—Tens medo? Vou eu então. 
Fui a correr, quási. para o 

lado da árvore em que o Botão 
devia estar empoleirado e che­
guei a tempo de o ver a des­
cer, devagarinho... 

—Porque desces? 
—O senhor não me chamou? 
—Não! Foi para ensinar o 

Malôa. Sobe e daqui a pouco 
tempo vai para casa. 

Voltei para junto do evoca­
dor de «feiticeiras» e v l^ mi­
serável! A magestade do seu 
porte, duplamente aureolada 
pela augusta ascendência, pois 
era filho de reis e pelas suas 
funções de «nhamlbeze» (5), 
perdera-a, por completo. 

Cufa abraçava-o fortemen­
te, rosnando, como bom cão 
de fila:—Não fujas, patife! 
Espera pelo Chefe!—e Malóa, 
perdido, trémulo, assombrado 
só dizia:—«Ndafa ine lero! 
Ndafa ine lero!» (Eu morro 
hoje! Eu morro hoje!) 

—-Porquê?—preguntei, riso­
nho. 

—Ah Senhor! Perdão! Não 
matar minha! Minha se não 
saber que Chefe ser feiticeiro 
grande! Minha se não saber 
que feiticeiro grande estava 
brincar com minha!! 

Feiticeiro eu??? 
Mas porque náo? 
Como tal me confessei a 

Malôa que, prostrado, tão bai­
xo como pó, me prestou vassa­
lagem! Eu era o Maior de To­
dos!! 

Mas só o fui, na realidade, 
quando vi o pobre branco da 
Estação Telegráfica, reviver, á 
maneira que me ouvia contar 
os temores, a inferioridade de 
Malôa!! 

E assim o Infeliz regressava 
ao Mundo, à sua dignidade de 
Filho do Civilização! 

Beira. 

111 «Polidoro»—l,cft". 
(2) «Sato»—«11 bola. 
(8) «Clipnl»—Soldado, gioifctu preto. 
(4) «Oondué»—(Espécie dc rapoea. 
i.". I «X ' h a mítica;:—Cu ra nde Iro. 
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ecimio as cem mH pessoas feli­
zes que têm vagar e a facul­
dade de visitar as exposições, 
ouvir as conferências, convi­
ver com as pessoas de gosto, 
cultivar os artistas, possuir 
alguns livros, emfim: conhe­
cer os Itinerários da beleza. E 
vós não vos libertais da vossa 
desconfiança por esses mi­
lhões de desconhecidos, gente 
simples e anónima, afogada 
nas sombras dos arrabaldes e 
da província, que espera, sem 
as conhecer, as mesmas ale­
grias e as mesmas distracções, 
e que a província, o lugarejo, 
o ensino rudimentar e o tra­
balho excessivo mantêm afas­
tada dessa nobreza. 

A esses, a técnica mederna 
leva, emftm, por pouco que 
eles a desejem, a comunicação 
das obras primas e torna pos­
síveis os prazeres deliciosos 
que podem tirar-se do afina­
mento do gosto. 

JEAN-RICHARD BLOCH 
iTrad. e adapt. de R. S.) 

A S A C A D E M I A S 
E A S I N V E N Ç Õ E S 

Edison Inventou» e n t T e 
imensas coisas, um aparelho 
chamado fonógrafo, que re-
transmitia os sons gravados 
em discos. A Academia das 
Ciências de França reuniu-sc 
para examinar o novo 'men­
to. Feita a primeira demons­
tração, um sábio—o sr. Bcull-
land—exfolamou lindigmadissi-
mo: 

—E' absurdo que nós nos 
deixemos enganar pelas habi­
lidades de um ventriloquol 

Ah, as Academias!... Ah, os 
sábios I... 

sol HOSUHU 


